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Perdendo 
o bonde 
o h 
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fim da crise glo- 
bal poderá ser o 
marco de mais 
um fracasso bra- 
sileiro. Enquan- 
to governos 

mais sérios tentam criar os ali-
cerces de uma nova fase de pros-
peridade, Brasília continua dis-
cutindo a guerra cambial e bri-
gando no Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) para adicio-
nar alguns pontos de porcenta-
gem a seu poder de voto. Ne-
nhum país poderoso mudará 
sua politica monetária ou fiscal 
para evitar reflexos no câmbio, 
nem a limitada redistribuição 
de votos afetará os rumos do 
FMI ou servirá ao desenvolvi-
mento brasileiro. Economias 
emergentes e em desenvolvi-
mento j á têm votos mais que su-
ficientes para exercer um respei-
tável poder de barganha. Mas só 
as autoridades brasileiras pare-
cem acreditar num bloco dos 
Brics ou agem como se houves-
se tira alinhamento automático 
de países do Norte e do Sul. Pior 
para o Brasil. Quando o mundo 
entrou em recessão, em 2008, o 
País parecia um time promissor 
a caminho da primeira divisão. 
Poderá estar no rumo da tercei-
ra, quando o mundo rico voltar 
a crescer e a China tiver avança-
do em seus ajustes. 

Nesse moinento, ós emergen-
tes mais dinâmicos e góverna-
dos com mais seriedade, incluí-
closv alguns I átino-arneriCano 
já estarão ocupando seus luga-
res para a nova etapa de prospe-
ridade. No meio da crise, uma 
economia mundial mais dinâmi-
ca está sendo forjada, com pro-
gramas de reformas e novos pac-
tos comerciais entre blocos e 
países de todas as regiões. 
• A recém-anunciada negocia-

ção de um acordo de comércio e 
investimentos entre Estados 
Unidos e União Europeia, os 
dois mercados mais ricos e 
mais desenvolvidos, é parte des-
se esforço de remodelação. As 
conversações entre países de-
senvolvidos e em desenvolvi-
mento para a criação de uma 
Parceria Trans-Pacífico são um 
empreendimento aparente-
mente menos ambicioso. Mas 
essa iniciativa se soma a várias 
outras manobras para integra-
ção das economias da Ásia e do 
lado ocidental das Américas -
com riscos evidentes para o co-
mércio brasileiro, já afetado na 
vizinhança pela forte concor- 

rência da China e de outras po-
tências orientais. 

O presidente Barack Obama 
citou as duas negociações em 
seu pronunciamento sobre o es-
tado da União. Houve reações 
divergentes em Brasília. Alguns 
diplomatas apontaram,o proje-
to comercial de americanos e 
europeus como um novo estí-
mulo para a busca de acordos 
relevantes ou, no mínimo, para 
a conclusão das conversações 
entre Mercosul e União Euro-
peia. Mas também houve quem 
menosprezasse a novidade e 
até duvidasse da formação do 
megabloco do Atlântico Norte. 

Quanto a um ponto, pelo me-
nos, parece haver coincidência 
de opiniões no governo: qual-
quer nova iniciativa do Brasil e 
de seus parceiros regionais de- 

No Palácio do Planalto 
Bento XVI estaria mais 
longe do mundo do que 
em qualquer convento 

penderá da solução de proble-
mas do Mercosul. Em termos 
concretos, o Brasil está amarra-
do aos problemas da Argentina 
e, portanto, às ambições políti-
cas e às trapalhadas econômi-
cas da presidente Cristina 
Kirchner. Nenhum acordo de li-
vre-Comércio será 'celebrado pe-
lo bloco, ou por qualquer de 
seus sócios, enquanto a Casa 
Rosada estiver cUthfirôrnetida 
com a ala mais protecionista 
dos empresários • argentinos. 
Por enquanto, no domínio dos 
Kirchners, há apenas o aprofun-
damento das políticas em vigor: 
As barreiras comerciais perma-
necem, o controle de preços se 
amplia (já com problemas de 
abastecimento interno) e as es-
tatísticas oficiais continuam 
sendo feitas à moda da casa. 

Mas a presidente Dilma Rous-. 
seff e seus estrategistas interna-
cionais parecem aceitar como 
natural, sábia e confortável a 
vinculação da diplomacia e dos 
interesses comerciais do Brasil 
a políticas desse tipo. Aceita-
ram o golpe contra o Paraguai e 
apoiaram a admissão da Vene-
zuela no Mercosul pela porta 
dos fundos. A maior potência in-
dustrial da América do Sul de-
pende, para fixar suas metas in-
ternacionais, da disposição de 
um governo vizinho populista, 
trapalhão e desacreditado inter-
nacionalmente. Basta a opinião  

desse governo, diante da passi-
vidade brasileira, para determi-
nar os caminhos e descaminhos 
do Mercosul. Criado para servir 
à integração regional e facilitar 
a inserção de quatro países na 
economia global, o bloco trans-
formou-se mim trambolho, um 
entrave a qualquer esforço 
mais sério e mais ambicioso de 
diplomacia econômica. 

O Mercosul limitou-se a acor-
dos com economias em desen-
volvimento, nem sempre no al-
to das prioridades comerciais, e 
orientados frequentemente 
por preconceitos ideológicos. 
Nem os acordos corri parceiros 
sul-americanos, os mais próxi-
mos, serviram de forma equili-
brada à economia brasileira. 
Nem mesmo contribuíram pa-
ra dificultar o ingresso crescen-
te de produtos fabricados na 
Ásia. Essa invasão tem ocorrido 
mesmo no interior do bloco, on-
de o protecionismo argentino 
tem deslocado produtos brasi-
leiros em favor de mercadorias 
fabricadas no Oriente. 

Com o fracasso da Rodada 
Doha, o Brasil perdeu sua princi-
pal aposta no jogo das negocia-
ções. Nada sobrou além de um 
regionalismo de baixo retorno 
e de um terceiro-mundismo de 
centro acadêmico. A América 
do Sul ainda é o principal desti-
nó daS' exportações braileiras 
de manufaturados, mas até nes-
se terreno o País tem dificulda-
de fiáraTcbinpetir: .iv- 

Sem a rodada global, os gover-
nos mais adultos negociatii acor-
dos bilaterais e regionais. Esses 
acordos podem até complicar o 
sistema multilateral, mas são o 
jogo disponível neste momento 
- e o Brasil está fora. Nada muda-
rá enquanto o governo confun-
dir política internacional com 
passeata e subordinar sua diplo-
macia a interesses imaginários 
de blocos inexistentes, a come-
çar pelo Brics. Se olhasse mais 
para o mundo, esse governo es-
taria de fato muito mais preocu-
pado com as vantagens e desvan-
tagens comparativas do Brasil e 
menos empenhado na retórica 
inútil da guerra cambial. 

O papa Bento XVI anunciou a 
intenção de se isolar depois de 
abandonar o Vaticano. Dificil-
mente estará mais distante do 
mundo num convento do que 
estaria no Palácio do Planalto. 
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